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RESUMO 

 

O processo de envelhecer é um conjunto de alterações morfológicas, fisiológicas, bioquímicas 

e psicológicas que depende de sua história de vida e de sua adaptação ao meio ambiente.  O 

presente estudo ressalta a importância do envelhecimento ativo, para mudanças nos hábitos e 

estilo de vida, procurando adequá-los no controle da saúde física e psicológica. Tendo como 

objetivo avaliar a percepção dos idosos sobre o envelhecimento saudável. Trata-se de um estudo 

de caráter descritivo-exploratório, do tipo transversal e com abordagem predominantemente 

qualitativa, realizado no Clube do idoso do município de Quixeramobim - CE. Os dados foram 

coletados no mês de outubro de 2016.A pesquisa em questão contou com a participação de 

idosos, com idade média de 74 anos, variando de 60 a 89 anos, predominando mulheres. Foi 

concluído que os idosos do estudo em questão possuem uma vida ativa, embora alguns 

problemas sejam enfrentados no processo do envelhecimento. 
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INTRODUÇÃO 

 

O processo de envelhecer é um conjunto de alterações morfológicas, fisiológicas, 

bioquímicas e psicológicas que depende de sua história de vida e de sua adaptação ao meio 

ambiente. Desta maneira, o envelhecimento bem-sucedido pode ser entendido como a 

combinação da baixa probabilidade de adoecimento, a conservação das funções cognitivas e 

físicas, relacionamento interpessoal e boa condição de vida. (FONSECA; PARCIANELLO; 

DIAS et al., 2013). 

O presente estudo ressalta a importância do envelhecimento ativo, para mudanças nos 

hábitos e estilo de vida, procurando adequá-los no controle da saúde física e psicológica. Desse 

modo, é relevante avaliar a percepção dos idosos sobre o seu envelhecimento pessoal e em torno 

dos assuntos abordados no trabalho, expondo meios para aumentar a qualidade de vida dos 
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mesmos. Assim o estudo tem como objetivo avaliar a percepção dos idosos sobre o 

envelhecimento saudável. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo de caráter descritivo-exploratório, do tipo transversal e com 

abordagem predominantemente qualitativa e quantitativa. Foi realizado no Clube do idoso no 

município de Quixeramobim localizado no Sertão Central do Ceará. A população foi composta 

por idosos acima de 60 anos. Os dados foram coletados no mês de outubro de 2016, por meio 

de pré-testes e pós-testes. Nesta pesquisa serão respeitados os princípios e diretrizes da 

Resolução Nº 466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde, no que concerne 

às pesquisas envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012). O presente estudo foi realizado 

mediante aceitação dos idosos em participar da pesquisa, através da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa em questão contou com a participação de idosos, com idade média de 74 

anos, variando de 60 a 89 anos, predominando mulheres. Denota-se que os idosos deste estudo 

apresentaram uma renda média de R$ 1.320,00 (mil trezentos e vinte). Referidos dados são 

constatados nas tabelas que seguem: 

A tabela 1 refere-se ao pré-teste, elencando sobre a percepção dos idosos acerca do 

processo de envelhecimento.  

 

Variáveis N % 

Com quem mora   

Filhos 7 35% 

Irmãos  6 30% 

Netos 7 35% 

Pessoas na casa   

1 5 25% 

2 5 25% 

3 4 20% 

4 4 20% 

5 1 5% 

7 1 5% 

Escolaridade   

Ensino Fundamental 

Incompleto 

6 30% 

Ensino Fundamental 

Completo 

1 5% 

Ensino Médio Completo 1 5% 

Ensino Médio Incompleto 12 60% 

O que é envelhecer   

Passar da Idade  1 5% 

Viver sozinha 2 10% 

Ter experiência 7 35% 

Mais Preocupação 7 35% 

Aprender Coisas Novas 3 15% 



  

Mostra Interdisciplinar do curso de Enfermagem, Volume 02, Número 2, Dez. 2016 

Como você se sente com o 

processo do 

Envelhecimento 

  

 

Não sabe 1 5% 

Cansada 3 15% 

Feliz 14 70% 

Pouca Saúde 2 10% 

Expectativas sobre o 

envelhecimento está sendo 

como Esperado 

  

Sim  13 65% 

Não 7 35% 

Atividades Costuma 

Praticar 

  

Caminhar 10 50% 

Dançar 13 65% 

Rezar 15 75% 

Assistir 8 40% 

Jogar 5 25% 

Sair  8 40% 

Outros 3 15% 

Atividades Diárias que 

costuma fazer 

  

Prepara Alimentação 17 85% 

Arruma a casa 12 60% 

Lava roupa 16 80% 

Vai ao Supermercado 13 65% 

Outros 1 5% 

 

Tabela 2- Pós-teste 

Variáveis N % 

Conhecimento sobre 

envelhecimento ativo 

  

Realizar atividades diárias 13 65% 

Não sabe 7 35% 

Fatores que interferem no 

envelhecimento ativo 

  

Doença 13 65% 

Não sabe 7 35% 

O que pode ser feito para 

ter um envelhecimento 

ativo 

  

Se divertir 13 65% 

Não sabe 7 35% 

 

CONCLUSÕES 

 

Observamos que os idosos os quais participaram do estudo buscam viver de forma ativa, 

no entanto enfrentam problemas no fortalecimento do vínculo familiar nessa fase da vida. É 
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possível notar que embora os problemas de saúde venham a contribuir para uma maior 

dependência dos mesmos para realizar suas atividades de vida, que o envelhecimento também 

traz consigo positividade para eles. 

Dessa forma, visa a necessidade da existência de um acompanhamento familiar e 

esclarecimento da importância do vínculo entre parentes para que o idoso envelheça de forma 

saudável. Com a realização do presente estudo, sugere a elaboração de atividades grupais que 

visem fortalecer esse vínculo. Referidas atividades buscam aumentar a expressividade, 

conhecimento e interesse das pessoas umas para com as outras. As trocas de experiências 

vividas entre os mesmos também facilitam o bom desempenho desse processo de 

fortalecimento.  
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